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Desmatamento> galopante
A informação do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais
(Inpe), que registrou, até o mês de junho, um total de 920,4 km²
de desmatamento na Amazônia Legal brasileira, caiu como uma
bomba no governo de Jair Bolsonaro que negou a informação.

Pressão aumenta

Opresidente Jair Bolsonaro
questionou todos os dados de
desmatamento divulgados
pelo Inpe. Ele afirma não haver
desmatamento.

88%
Oaumento

de desmatamento em
comparação aomesmo
período do ano passado.

Queimadas ajudam a
devastar a floresta
Oaumentododesmatamentoestá relacionadocomo registrodequeimadase focosdecalor, ocasionadospelohomem
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Devido ao aumento no número de queimadas, o governo do Estado assinou, no dia 2, um decreto para declarar situação de emergência no Sul do Estado e na RegiãoMetropolitana deManaus
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A maior floresta tropical do
mundo é também a que possui
maior quantidade de área des-
matada. A informação é do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas
Espaciais (Inpe), que registrou,
até o mês de junho, um total de
920,4 km² de desmatamento na
Amazônia Legal brasileira. O
aumento foi de 88% em compa-
ração ao mesmo período do ano
passado, e é o pior desempe-
nho desde 2016.
A estatística está relaciona-

da, entre outros fatores, com o
registro de queimadas e focos
de calor, deixando a floresta
em sinal de alerta no que diz
respeito aos meios de produ-
ção, agricultura familiar, extra-
tivismo vegetal ou mesmo vi-
das. É o que explica o mestre
em Ecologia e Analista de Pro-
jetos e Pesquisas da Fundação
Vitória Amazônica (FVA), Mar-
celo Augusto dos Santos Ju-
nior.
“O uso do fogo pode perder

controle, queimando roçados,
casas e a floresta, gerando con-
sequências como o comprome-
timento da segurança alimen-
tar de pequenos agricultores e
a degradação da floresta, tor-
nando-a suscetível a novos in-
cêndios, podendo levar ao des-
matamento, além da grande

concentração de fumaça”, diz.
De acordo com a Secretaria

de Estado e Meio Ambiente (Se-
ma), entre janeiro e julho de
2019, o Amazonas registrou
1.699 focos de calor. A maior
concentração foi no município
de Apuí, a 453 quilômetros de
Manaus. Depois, aparecem:
Novo Aripuanã (152 focos), Lá-
brea (119), Manicoré (94), Ca-
nutama (71), Humaitá (54), Bo-
ca do Acre (32), Maués (30),
Manacapuru (18) e Autazes
(10). No ano passado, nessa
mesma época, foram registra-
dos 327 focos, concentrados
principalmente nos municípios
de São Gabriel da Cachoeira,
Barcelos e Autazes.

SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA
Devido ao aumento no número
de focos de calor, o governo do
Estado assinou, na sexta-feira
(2), um decreto para declarar

situação de emergência no Sul
do Estado e na Região Metropo-
litana de Manaus, devido às
consequências do desmata-
mento ilegal e das queimadas
não autorizadas. Para o titular
secretário estadual de Meio
Ambiente, Eduardo Taveira, a
medida irá solucionar de ma-
neira mais rápida o problema,
minimizando os impactos am-
bientais.
“O objetivo do decreto é dar

mais agilidade ao deslocamen-
to das forças de combate às
queimadas para que a resposta
ao aumento identificado tenha
efeitos imediatos”, disse.

MONITORAMENTO
Desde o mês de julho, há um
procedimento preparatório por
parte do Ministério Público e
do Tribunal de Contas do Esta-
do para monitorar as ações ad-
ministrativas do Estado e do
Município. O procurador de
contas, titular da Coordenado-
ria do Meio Ambiente, Ruy
Alencar explicou os próximos
passos.
“Se ficar constatada a omis-

são e a negligência em relação
a esse dever fundamental exi-
gido constitucionalmente, os
gestores eventualmente culpa-
dos, poderão sofrer sanções de
multas, condenação a ressarcir
danos ambientais e ter suas
contas reprovadas”, destacou.
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“Danos
irreparáveis”
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O aumento do desmata-
mento na Amazônia está rela-
cionado não somente aos in-
cêndios florestais e queima-
das, na realidade o maior efei-
to do fogo é tornar a floresta
frágil para a derrubada das ár-
vores. Na Amazônia, os maio-
res vetores de desmatamento
são rodovias, estradas oficiais,
e os “ramais”, estadas não ofi-
ciais, seguidos da rede rios.
Geralmente estes vetores
agregam ocupações humanas,
cidades, comunidades, vilare-

jos e residências isoladas. As
consequências do aumento do
desmatameento são diversas, a
degradação e corte raso das flo-
restas comprometem o extrati-

vismo vegetal,meios deprodu-
ção e modos de vida tradicio-
nais, libera carbono na atmos-
fera aumentando níveis de ga-
ses do efeito estufa, compro-
mete a ciclagem da água, afe-
tando serviços ecossistêmi-
cos e biodiversidade, gerando
impactos socioambientais.
Como sociedade podemos
chegar positivamente longe
nas questões socioambientais
e desenvolvimento sustentá-
vel, mas historicamente há
avanços e retrocessos.

Exoneração após declarações
Após polêmica envolvendo o
presidente Jair Bolsonaro
(PSL) sobre os registros do
avanço do desmatamento na
Amazônia, o diretor do Institu-
toNacional dePesquisasEspa-
ciais (Inpe), Ricardo Galvão,
anunciounaúltima sexta-feira
(2) que será exonerado do car-
go.
"Minha fala sobre o presi-

dente gerou constrangimento,

então eu serei exonerado", de-
clarou.
O embate teve início em19de

julho, quando o chefe de Estado
contestou os dados do Inpe que
mostravam aumento de 88% no
desmatamento da floresta ama-
zônica em comparação com o
mesmo período do ano passado.
"Pelo nosso sentimento, isso

não corresponde à verdade e pa-
rece até que (o presidente do In-

pe) está a serviço de alguma
ONG", afirmou Bolsonaro.
A comunidade científica

manifestou apoio a Galvão.
O Inpe, vinculado aoMinis-

tério da Ciência e Tecnologia, é
responsável por monitorar a
Amazônia desde1988.O órgão
divulgou novos dados ambien-
tais, dessa vez sobre aumento
de 40% no desmatamento nos
últimos 12meses.

Comodenunciar

Os casos de queimadas irre-
gulares podem ser denuncia-
dos ao Instituto de Proteção
Ambiental do Amazonas
(Ipaam) por meio dos telefo-
nes (92) 2123-6715 e 2123-
6729, das 8h às 17h, ou pelo
(92) 98455-7379 (What-
sApp).

A expansão do desmatamen-
to tem sido a dura realidade
no Amazonas nas últimas dé-
cadas. O uso do fogo para
limpeza de pequenas áreas
para a agricultura tradicional
amazônica é milenar, mas in-
felizmente seu uso é também
a principal forma de se ex-
pandir o desmatamento, que
é mais intenso em regiões in-
tensivamente ocupadas e
que também correspondem
aos principais eixos rodoviá-
rios e arredores de núcleos
urbanos no estado. As conse-
quências deste processo que
tem se intensificado nos últi-
mos anos são: a perda gra-
dual e permanente da cober-
tura florestal natural e a bio-
diversidade associada. Há
um aumento também de
queimadas em áreas de vár-
zea e igapó, causando danos
irreparáveis também à biodi-
versidade aquática, uma vez
que as florestas inundáveis
que servem de refúgio e área
de alimentação para muitas
espécies durante as cheias
deixam de existir.


